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: GUILHERME ROCHA & C*
(Estabelecido em 1872)

liuporladores o exjmrladores
\rom*, wr-iJuaUw rbunlr.m « Man u MpaoiUda-Jtl oatranMtraa, tna-
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Bilhetes de loteria
Estado do Peniarabuco
Kslado da H-ihia
Eslado «lo 1'ará
Eslado dc Pari
Esudo «la Bahia
Estado do .Maranhlo
Eilado de Pernambuco
Eslado do Piauhy
Estado do Sanla Cathari
lüslado do Pernambuco
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VEMDE
Ernesto Vidal
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SÃO FALSIFICADAS OU IMITIDAS
As verdadeiras madíiaas de

coslura de Singer são vendidas no
Ceará somente pelo'

UNI
J. A.

c

¦Ir. Maya
PARA

niiiiiisraiiKsimiiiiimTiís
(SEZÕES)

Approvadas pola Inspectoria Go-
rui do Hygiene dos

Estados Unidoj do. Brazil
Mu.pAn.vf^í-ru)» i/KAnMACEUTia»*

Joaquim Lui: Ferreira & O
-MAIlANIlAO-

[Promi^Jos na Expoaição Univci-
snl dõ Pariu 1889 c com

medalha tTOaro na d'Edim-
lmrifodel890.

F«.ln(» «juo .ipparecem e dca-
íppariTí*!» com intervallos mais ou

menos* longos
Efttít!» fcliret* ti-in por raiisa a alworjiçio

d«' niin*iti-iai paladosoa, devido á decompo-
sioao animal *? veguUl, j»or occasiio das in-
nuia.tliii-«H-*- pantanoaaa.A** febra mtermilentf.., pernkio*as, atari-
mi, assim íomo m paluttres, curam-se com
sS niliilas anli-febriâ úo Ar. MAYA.

Muílr.í» •"•»*) os mpitiramentos que se tóm
empolado para debelar lao grave e enfa-
donha moleilia. mi', nem sempro com
eSFirarà.

As fthrcn mltrmUtenlti qnc tem resistido
a oiilpif* tnedíoamentoí, t«ira sido dcliella-
da» com as pilulas do «Ir. MAYA, prepara-
«tas de modo a combater, nâo «ô na febres
propriamente ditas intermiltontcs fscaMSes,)
como outras muitas moléstias ocecasiona-
das por {*llas.

As verdadeiras vâo accondicionaila.» em
caixinhas rio madeira que tem o retrato do

4antoee*no prospecto, que inl'ca dieta e
~jAat4t»m.v.r~xr- Umutn^^h> - n;nílS.'.'lA
& G. em t:nta azul.

RHEUMA riSMO—Opodeldpode Bucahjp-
(««—Poderoso e heróico remédio para ap-
plícaijào l««piea na« a(Tec«-ôes rheumaticas
ntjuil.u, thruiiirtu e gotlosas ; nei'ral<jia.s,
queimadura*, pioula* d'imcct*t venenosos,
golpes e titathucaduras e de grande utili-
ilaili- no heri-lieri.

CORDIAL ANTK-ANEM1CO E D1URECTI.
CO Vbtho d'.[nanai P<:n.ttjino*o-~Vrepa-
rado em nosso laboratório de modo a nada
desejar aos mais generosos vinhos do es
trangeiro.

Reparador dos glóbulos do sangue, QQDOa
occ«asionan«lo dores do astomago, nom pri-sào de ventre, nunca enm«gr«oendo os don-
tes.

Sua applioaó&O <( preciosa na 1'alU de ap-
petitO, nas iliiíisslões dilficeis, chlàro$e, a-
ntmia, enfraquecimento geral, corei pallidas,
doenças do estômago, etc., etc

K' lambam empregado na convaloscençi"
lelbngoa onfennidaaes, ás possoas dcbiit-
tadas. 8 ás crianças débeis e rachiticas.

IV»i» m»k de <**«»•» ani*x>* «(*
dio mífâOiliiwa *ch» »s* cm u»*», cdttnntet»*
ll • r.T lemfM Mu 'Sou.,.1 .'.r c<!r. -,;al UM»
na. !)• (seto, nanc« deias do cartr. Te*»
M mudo empiTgatlo amo um ;>, rr»t-,«» mw*«
cente, rij»..i';timl.i .lo tj-*?et:ia muito*, vrrmea,
ijjii !<>hS.» ...i* *inj-.il»r»atmjS4 «'«a datt ;v

Tetn m rccíbid» müluues de tr-.ti-mut. «
5cRictlk«M • outros, ccrtiüairnli *u* efllcan»
ntvtHlhoMU V.i-.rxnik, Ml«s.

iLUiti», SNts:—Dorsnte «rtnte e cinco uu
no* tenho escrddo a *....i(iv.a«j de medldna e
nun» ene inuel um remédio por» vermei si»
efticju qae o Vumitugnde ti» A. Fahnettodt.
No ctw dc adulto» U>,<> uw> delle is veia
para remover c»lomel»no, tumtdoa noite pre>
r.i, e muitu vete* multam «lírio e^aena^tes
lii:..vji'. e verme*. Kio uo de outro vermi-
lu ¦ no exercício de minha pn.iiva-i.

JU. - * * W» M. H*wiüKS.*4l.a
t-.iãmfnf r cuidadosamente « vrj»je qtse

r •« de ' ü. ii.." para cvttw ie tumpmKff;

Xarope se fitt ie Heuter 8o. t

\

m PS ra*L o. ditou Dtoau^-O.
-r. pos.'.:•..ifr.. Ii,-i4 !f i«,'laj!nj forma»4*
lllllU, >;.-,'..i-.t. 1'undaa Kicrofnloea^

.•çdea, Cntw>«ui eudo Conro Cabe)».
» ir com «•• • I. ,io Cabello, 6 de todaa aa do

• !¦ 7-..-,..., Figailo, e Rtna, Oanvnte-ai
ne pur.(Ita, enriquece e viuliiaoBaogor

¦ r, kí. nr.i e renova ouvatema Inteiro.

ÚNICOS AGENTES
\MÂfUL & FILHO

>a hao Curativo ae Reater

^^SêLmSmY
¦ ¦-'^^St-SEisS5*"

- .

<• fJnnh.j Toilçuei, Criar»-
fif-fk» ^ o -rA tina molea--» ;«- « .-if. .•.•.•'„ ^üp»ri<e4|
i»*.'i,i» j.* Tíricda*?».

;$Êmmm c&rne, febbo e guina
C l> mjtí KWicante do» Alimentou llllído Ml Tônicos nuh rrparadore»

W*:íM

GjHLORODE
O Pioso-i ii r, t

it í'tirz::'t,: .*;.
o Xarop«<j,ÍJ

.„ ' *'At>ii***** ¦¦* '^"'sarK-saess•.it-?fíPíIATI.SMO
. rnJltx- "• i«4íi,ou».a,

i • r »xviHcticiíi,
.:¦•, t {<¦;-1-' <4ÍilJo,

yâttv

VSKHOFEflRUGlHOSO.
r.XTr.Au:!>n nu toimjs os mi.soirios sottrvats oa CARNE

< ^iim:. {-'fít:-. o <* qi im i Dez annos tle e*«lto eon.sunteo as anirmaçí-es
da« u*„ir« A.ltj'« «tiimldade»- <la eciencia nit>llc--«.pri)vam ipia aaasociaçio da cw»e,
tíy |-.»i*o e «it -jfiíin», etiisUUio o rnait enérgico rccarador ate hojo conhecido
para cur^r; a Chi .rate, a Jmrv.tó, a iíttulruaráo fcloroia, a Pooreta o a Altera-
aíodoianffui o RacMturno,is ItfeecOtt aerofltíofm^etúi butíeas, etc. o »lBh»
rt*rfitainea<* trumi 6, com cíTclto, o un!c<« cjiie rvunu tndo nuo VjDlfica e for-
ÍIDca os orp«*ios, n^guíarís.1 n lugnteüU conalthTavclniaitc as rurç&í ou rtístiiao
o V t u o r",tii)'¦;:'>» doaooiítíc empobrecido, a Cor e * energia vtíat.
Vendi '¦..- jrosio, u ,**h,Mlafe-«naí áe J.fBIÍ,?itichi-lkttttoi Succ<ssorde "JlCüD

«tr» tteiiMv.it » «ií»w «» ruim »i iimchu r>iA»iiin« bo ktuuiiu.

XiROPE
AbSTRINliENTFj DR FOLHAS

E CVSC.VS
DE

SAMBAHYK\
Os excellentes rosullados obtido- de sua

tpplicacào íin i>acoiivmondrti_;',iias .-«liamente
favoráveis, "Jiiu o tornam cada vez mais co-
nhecido, o «le grande Utilidade no l*at,'imen-

H LULAS

Aura e trat.it-.'mo t prompta cura ào*
M oleetias tio M-tomaeo e tia*
ÍTit.-.sti-.r-'-, moléstias ao li pado»,

OliOMCiapepoia, eólica**»

lirjneasj

£XIGI ) nem
% H114UHI," AflOIJD

.*-f»»aj*i^.w4*.v*-«ii«w.*«r**tj*»íjrM^w

*«S» o

*^'3i^ii'>."S»<^^40^4;-2.-^'i;5;ütí

lodurcto do Forra l*ialtora70l
AeprirtdH psh iJcíi.'»!,!!» tfe Utdieinê

(íí Ptrlt,
kóopiiiit (rf,'s> Foemuitrk «.Tcitl ftiacte,

Áati>riwJ.:i eu/o CenitUíe iitniiío
tia Sto-PitintufLO.

líslas pílulas, cin quoaeUScHse reuolslas a> '.iioprtíMküesdií
io«to o lio i\!rro. couví:» êspoctiüiuoutú nas doenças tào va-

. nada» m*'í w«> a ooiiS<xi>:encia do s; i ,>• esçroÇitosti (tutnorít,
^ entanti.Vtti-wresín<iir.,>W.)fl.o.i; üicciilriiastju^eiíOsadjiiiiles

\ ferfUíi!-'t.'j>"H sasj !iu.>nu- - n<-- n t flflHia.-.rii* íjr.iSMes das r,ttai.
.íoi sáfi tntn*tf f*/.ííj. is i,cac-crfhca ifliiord trancos ou *»
ítsijto oito', a A.m«inorrtieu (jj* tttftkttpto «¦•/?.; ou tli.fllril a g
.- , >!icof> «nn 'iRonlc Uitiapccdcõ dos :m»h õãct^ici s pjf« «
<-íü ut.o >.fs.'-5it!-!rui c iuc'iuicbr as t-otuV.ittit^Otís ij*>n'.ba- a

. ¦. lurtHo de ícito wi', tiro on alicrado è um lücdi- S
1»; Oomo Prora da pureza e autliuutl- •

ru l';iulas do y9 /
j ii«...-. asilo «ie jfí/ „ V\
: rà ie t-flion iajZ/W^&á&J

Mill
fl

to radical «ias Lcucorrhèas ((lore.í
.intimas ou modernas.

Contra esta enfermidade bem desagra-
davel, -ídogrando utilidade tomar-sc n'um
dia o Xarope dè Snmlmhtjha e no outro o
Sjnrope de Cantas de Laranjas Àtnarjas Qui-
na c Vroto-wdurelo de f,m.

Tomar banhos feios ou dô mar habitar

E*a

¦TI
^ t F_5 a € ^j

J

«m logares seeoos e beni arejados eirectu-
mdo-se desta |forma uma cura prompta,
corta o segura. _

1SL1X1R CONCENTRADO DÉ ALCATRÃO
para preparar a agua d'alcalrão na ocw-

siáo que se precise.
Tem sido empregado com verdadeiro sue-

cesso nas RrónchÜes, moléstias da gargan-
la, üjjspepsias, À/fecçSés da pelle, Çqlarrho
da bexiga, Purgãçòc. antigas, etc., ele.

Durante os. grándesi calores constitue
ima bebida a mais hygieniea e sobre ludo

em tempo de epidemia.'Deposito tun todas as* pliar-
ameias o (lrOgnrlas desle V.s-
tado.

iniütrcstoes,
eaiiHcas, diarrbea, prisSo áé
tvntrt*, falta tle appetite, Incom*
moilo«i d«;pols da comida, enia»
quecas o dores tle cabeça chroni.
cas, rhcumatisrao e TievralKlOfl»
moléstias da pelle, moléstias r >•
rtodicas da« senhoiras. e, alti»
éàítiist, multas ouUus enfermioadeaque m
ótassifleão dèbatxò ale uma infinidade àm
nomes, todas poróm, oriundas da mesma
causa, a saber; #i
DeHPTumnjt)» dos órgãos de di*

gestão e at-similaçKo,
donde provém a Impureza e o enfraquee».*r i-nt' • tio sangue, cem a debilidade e eom-
icflflt in todos os órfãos vttaes do aj»»
tema.

Prc-cflaam-se
ís pimu« mwmm n ayb,

YE«rAXi|»AS PELO I

DR. J C. AYER & C^

LIBRA 040 RÉIS
i.ioo '-'

Jr PmiJji qie «juIimíib ti ^^k

/TttüLASÍllÊHAüTX
•_-.. PARIS ^

FnSo hesitam em nurgar-se quandopre-\' m'índio »i*n fadiga, \

eii(ie-se na
«a

ti ¦•_ Uc* i - • ?ASin. rue iiDítjUtíÈ. *«*¦

4M^e«M»«>t»lMiMr*J'»^«t^lM9(iSik^^

I\UA BOA-VfSTA ((;
CEAIW

hesitam em
f «.«.«O. NSo rece

v porque ao contrario dos outros pnrgs-
í i/roí, este só chra bem quando è tomado jjt^om bons alimudosebebidas 1orliticanlen\
\como Vinho, Café, Cítà. Quem se purga £
icora estas pílulas pôde escolher para i
¦ lomalas, a hora e reíeípãp que mais che j

coijríer contorine sous occupaçôes. A
fadiga do puraativo sendo aiwulladaj

polo etíeiío ila bra alimentação,si.a
se decíds facilmente a recome-

çar tantas vera:; ijuanto
tor neces5«no

str.«4ir.to

l

n.^1' comtra. SEZÕES
|j (ateií-s AOUr COTI)

]/ OJMRMntWiKlltrtCOMtDirnA
R8

Febres Intemútlentea
VHcmHlentcs oBiliosas;

an
at.oi Calafrios,

t TOM* M
lioleslsasPaludosas.

ml
:: -'fl':

.*'¦'_'-i':";V Mr.li

hyinb f»le D, JCA"-lTi;iail.lj«.a.U»>.bdi>

n a n a A 0U)V1U1

Pcüns «le iodas ns core
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PABTBJHCIII
KXPEDIRNTK W iHJVKH^i

/Mu /# ét tt**f*\ro

O vlet-gaveimüdef do frUdu.r-WfcVrf

dt H#gar*»ç* puhlte* • m*m rtwji
0 iri»W4«» pta**.i do «?ÍB«« OM* *** S
c«ti tittiifffi par» neipreatataren» «mo *
IleUl de-dpado p«l«i (Winniíiwiftw «'

Cumpre m *> nttm<iiM*«gi ,a
PtUcto du Qovrrno d« G»*r4. *«« I»

d»« f«vMr«*Íro d« IS-i-í,
ÜWUXM1M laOBflATO lUlUMMfl.

\t. tter*rna<tor,

iCiMAMÍ *f:t ÍI

.!
isftiO

ittiltí * * p» Já* « d- • « »«;«>*<« 
4f

Hnfft^iil-M*

Irill tílllâ *

IManta do tu^ar on
è da pohí

lo deu-se a tacta tlodia IO
•fio das forças.

F#n>T*o*ttt4 ALIXAN >BK LIAL, tngenhoír© Miliiw

tiiluri

lia* I"
.ift.. .

.»H ...4.. J..C ! «jO*
mmm «II*-- m-h* j* r »ai»H
Sa* »«Vt* d»« K*ti • •

v n

KU.TAI*.

Twlo r«qni«iH««lfl « eU« ib da f

eis p còto-oíhi l>»«»l« d<» e«ríi*»
providencia*» 110 asnUdn de i*r*m :; •
UitUdmo mi-r n*»l ^^V*
miPtt1 d« SoUU » WpWO ¦¦»«*• »*í
n.... 1.. d* tíllvi DMgi. que dowb» u«iu
lem, afim «Io i|uèosBiwnw* "*''"*;•
prantom wmU«d©4 dmhfiru» d 1 e»t»a
il. mu-dca ; p*ln prwtólfi ehud pr-eVj-
no*on |»ir4 que compareçam MO) peow
d« lempo 4Hm de prf Uor.'f» dits* «O-
1. - *ob pena do re«pOB»obuia4do,

CHoftiorida Pofiois do Coari, I»
de Fevereiro do 1802. , ,. *

u major ,4ii/u i«o Joaquim uwtm **
Miranda. , „ „ . .

Cheio do Policiamento
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LIBERTADOR

ii. .',- .i - ¦;

mil*** 4* • ¦•' I
eram fítu^bidu»
íjtóola MdUar,

Forüüeía, 10 do Foveríirode 1892

A victoria

a a iirrie r;ii*4*ç*o

, Oeí cum «jil»' il**
«»lif'i''"' moçjoi
,., punhado do

para «.tv.roin a »»aina
Ck4«en« do verdugo Clatlndo. niio
hg»ii.r.H» era arriiear o bom osiar,
•xií-.v > o vidat.

O / •' ria /«»dopoí* d'amanba i.ucrc-
wiá em suas *• -iunina-i oa noraea opi
heroe*-, para qae a hUtoria ou guarat,
aponl-indo oi á vencr»«_lo «l--* vraüou*
p>si«Uagra>'âi do povo coarcnw «pie
«.Viia oceasl&o deve*lhe»>4peUoe ho
monas*!»"», cuno oa aelvodorea da u-
berdade, da RepubHea o d«n bn«>* eea-
MaS' 

bcroe* do 10 de Fevereiro o
CfarA curva-ho agradecido. ,

Viva a Legalidade, aJunliça ea I.i
bardadoi -

De alTronta em afTronta á opinião pu-
blica do Ceará, ia o general ;los«! ida-

rindo de Queiroz atirando o talado em
uma terrivel convulsão inlestina, mio

pritnindo loda-í as garantia» cotistitu-
cionaes, rebaixando cs toros do nossa
torra. ooi_"aUioiamenlo«ide scoleratlos.

que insullevam o provocavam a todos
ds homens de bem, «pie se mostravam
adversos ás indignas normas de seu

tristíssimo govorno.
Ua muito quo a parto sã da imprensa

cearense se collocára em elevado ler-
reno. concitando o ex-governador a

abandonar o poslo quo deshonràra por
covardia inexplicável ou sórdida ga
nancia.

Respondia quasi sempre as nossas
iuslas intimaQões com aclos de revo!-
tante perseguigáo, mandando atacar os
vendedoresde nossa Ibihaeospancal os,

para que a verdade de nossas alarma-
cões uão echoasse no espirito publico.

A cada violência, crescia ainda mais
- na consciência popular a revolta con-

tra o desnalurado cearense que. s»i

TELEGRAMMAS
lho. /.*». ••
Noüi* ado miui^ro do exterior depu-

lado Sorzodelo Correia.
Commandante da Escola Militar Oo

Coari coronel Siqueira Menezes.
O governo opprovou as alu^raíjôes

<los euatutos do banoo da «pubjica e
as aUoraçjúes unitormes olüeiaes da ar-
mada.

ullrclfi'. 18. .
Corre que loi nome do governador

de Pernambuco o deputado Joaquim
Pernambuco.

{Estado do Ceará).

ajfinidades «jomnosco, vie^dosuJ,ob-j;s comnosco, vw£.«u« =ui
\*^ui«oer»ViraU>t^0ftrWJ*?Ui ToiW» -

vicos.
. O patriótico levantamento se operava

da capital para o interior com a celen-
dado do peusamenlo, e do todos os muni- [

Tri imal aa Relação
Foram domíttidoa dc mombros do tnbu-

nal da Ma^ào do<le Balado oa t)r^. Uenrj-
oue Domingues «Ia Silva, 1'e.lro Thomai dc
Qa.i-oz 1-Vrreir.i. Manool llomeumo ll-.po-,
8> rie Mello o Emiliano Jo«<! Uodrigueai
aendo nomeados para os referidos luares
03 Drs. Paulino Nogueira Bocaes da Vnnse- I
em Minoet AmlrOsio da Silveira Torres ¦

Portugal, Garins Fraaeseo Soares de Bnto
Adi ÍWJIW.-4 «o ^aeses

Sec etana ,e Justiça
Foi demútldò do luaar do Secretario «ie

Justiça o bicharei Ánterõ Síveriano Ribeiro
da revolta e nomeado intiriuâraeaía para

! bilhetes cmittiilos o cambio melhorará den-
t"-o de Feis mc7.es n rehaverá o perdido.

dpios chegava-nos o grilo aa revo,u«,—^'^nio' Joaquim' Guedes
contra o enxovalhador de nossos brios. ü

Aiiui na capilal crescia do intensidade ." ¦ ^^.
a indig nario, na razão do augmento q nj^ig
dastropcliaspraticadaspeloex-governa- ^..^
dor e seus asseclas. . | -^J^^ , ,10l 80 0 Brazil retirar da \

Até certo tempo a perseguição política , J^^^Tmònte eiucd P"r cento dos
e as violências alcançavam iumenlo os, ,* .-...

nossos amigos civis, mas ao manifesta-'
vem-se svmoilhias pela nossa causa. «• .**—

no som d I - -i-a e briosa mocidade da Por anto de h«ye r.ove, ntreg.do o nosso

E^ÍMUla. o general Clarindo oli-^m^J.^^ard,, Torres «.mara no 7

ento e vingativo, ainda não esquecido de ,£.r^ d. h u.« u

antigo, lesentimenlos que. guardava «

ooniraessa brilhante porção da nacio •

nalidade íniiaileira, voltou-se contra os

patriotas o abnegados moços, com a

luriade possessò. ,
M ii- de uma provocação lhes loi ai-

rígida pd/os apaniguados do ex-gover-
nador, mas rl es sempre calmos e sere-
nos as reeebiamcom protestos, obede-
cendosempre ás ordens de seus chefes
niiliiare», que ni impreisi,* serviço de

ni || PT" ""* I

\ \ a, Vy.o.civio* l| P.FER» 
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DIA ÍO

t|| 1*H»»»4HAMV«W

{¦futav** •-*»*» p*^4 Pblade tími d*
üiuvim-*nUçAi».»í>«JO"» ***** ««*
.!«•(¦( n.i4 um !>*»•«<» B*laW» • «
t,, puiurf«' i / »i« " íjr«-**-nM

A«*i«* t
rU!s,phr4*ft pflpuUf, «l'i« U

M uliimamt-nlo«»«•*!| IbUbo «le b
«iiivtr**»^'". cwraeUíriMl l«"n o

!r ^uci^dade o d" »ui>tó i*m >, «'• i
i «npiru-i publW"doido «iu« »íbt«i«t
ulirm.lt» traii»i<»nnarâ u p«l«é do
mverao em vailiawmio do capi|gana
mfrrij,. *) •4(..|tlíde»ps do««?UÍr*4Ôá

Nt* linmedia^i de paUcm ma
Ibavammiebamadoii »n*9<H dn U$M<*'>
\t, provwpatiiin"», ui*»l«iil««*. ar^»d«a

mercúnle Jo>éüo Amorol.
Momento « momenw eliígavm«»a

ii im--. ¦ ao edlUeto «Ia Bsoola otfii de
ahngar-»e contra i|ual(|Uer iggpeíi*
por uai to doa ai*e«la* d» goverjador.

.„' . . t * .1 mi. . a»«tíl.*i <kWktflIÍ<_
n si^ewia* u-> giivoii»»-' •
Ia Boldadoa de polu-t^imii-

V

litiStilUlI o
do Mi-

S^âo-Sha Norte eorre approximadamente emdirecçioâa ru.s longitudinal.

LÈIGEIVDA

'itiuolea«.
Udoiearmadoa dirlll«*or«a/avüi aa
rua» com amea«jai arroganlaa.

lunumeraa ramiliai a p6. a botp ou
a carro 4baodonavamauaa habiiaçijea o
luiiiain para o» «iburbioa da cidade.

As 1 horas a qua»! lotaüdaig do
ilumnoa aobava-w reunida na h«o-
ts, rremento de Indígnaglo o prompta
para ropellir aos aeui l>ro*es m«-
migos.

iU bravos rapaaescorriam pressuro-
sos ás armas, e om poueoa momentos
loram retiradas dasD&lenatda Tortae»
'n dfl N. S. da AH-.umpi.-ao «luas boccas
de fogo. oalibre 12, medianle cou-enii-
mento do rospcciivo inspector gmoral
Prodortao Cbnsliano Bujfs. ^

0 oommand tnte da guarni_lo, lencn*-
le-coroncl José Freire Bcaeml ron-
tenelle. viu então «pie era fatal o de*,
fecho dcs>a Iragi-oomedia <|ue o go-
neral Clarindo representava desde al-
guns me/i's, o com grande prejuiso
para a tran«|uillidade publica o para
nossos créditos de povo civilisado. o
principalmente para a dignidade da He-
publica.

O AVISO

Conferenoiando o tenente-coronel
Bezerrilcom o major reformado Mrnio-
••1 Bezerra de Aibuquorqüe fez ,0ste
Iransmittir pelo tenente Alexandre Leal
a seguintü ínlimacjSo, concebida, como
so vô, em termos os mais paciflcos :

«•O Major reformado do exercito
Senador Manoel Bezerra dc Albuquer-
iiueJutiiorcoiieila-vos a deixar c gover-
uo desde já. A vossa permanência uo
poder representa hoje apenas uma iu-
sígniHcaiilií-sima parlieula daDictadu-
ranue cahiu a 2*3 de Novembro ultimo.

O sang e derramadt por vossa rolu-
.:tniicíacalii;á*>ob:e vossa cabeça.

Nao vos enganeis 1»
,\ ou ,.ci <.«v*. •. rfi.u r*.*« [yu. ,i«.K

telephone, respondeu o g-merai CJarin
do: , -,.

«O sangue derramado ha docabjp.ao
lirna cabeça «los anawhistasl»

Psra secundar a íntimtjaa verbal,
fez o major Beiorra disparar um tiro
de pólvora secra por uni dos canhões

j,á postados «*in frente á _sOi*lá.
lofcrinam-iios «pie. ao ouvir esse tiro,

dissera o Sr.ClurUi«l0i|Ue lumhem tufna
lomnrartilli tria * ijn* liiai<t di puchar
ns orrlliuta »;«<M tiutnii*')»

¦ 
' 

_¦

' Ide Janeiro ultimo

> » sooQáo da Secretaria do j
aem elfeito o acto dc 2(5

l|lt" o driniUiu.

Corpo de Segurança c
Guarda Civico

A
B
G
I)
E

<i

Canhão Uliille commandado pelo 1.» e cnloJ. ...o A rnoso^ ^.^

Pelotão de alumnos enlr (.cheirado om «nand do pc o Ali .ic,

Forçi de alumnos que atirava das J^^^gJgS d« Vvila o Silva,
tão do alumnos eommand.ul) pelo Ajrores b.unc 

joa 
a

Pel
Pelotão de alumnos commandado pelo, A feres llerjolto Il-lio

»oi-to, commtthdado pel

Foram demeltidos todos os ofliciaes
do corpo de segurança publica c guar-
da civica c sendo marcado o praso de o
dias ás praças dn pret para se apre-
sentarem ao ofüeial (pie for designado

K

a
A'

nnii,Hi'o'-v,luv"'.'",ií. . a 'sentarem ao o iciai quo ior «
Clarr.ilo.jnsulliiva diariamente cornre- Sv 1Híi,bll!___-jal5»^as«-—

1'creucias Terinis o allusões grosseiras, j p0j f|omottulo do P. ofUóia
13islo, om vv.de darlbrça ao governo

moralmente decahido do general Cia-
rindo.oenfriqueoia de mais em mais.

A'animação einsuaflaçõís do gover'
nad*.r c de um seu secretário, os ca

pangas do Sr. Clarindo levaram sua au~
dacia iriponto do osbofetearem publica*
meule,aum distineto moço, alumno da
Escola o lilho de uma tias mais illustres
familüs desta capilal.

Reunidos para exigir uma reparação

da Secre*
lariacíe Fazenda Raymundo Augusto
de Lima

1, >
M. P

P.Wáo de marinheiros da Capitania do

cíntaíS U-Hitó commandado !;e,o Alferes 
^-.^7^ Thiago

Pelotão de alumnos. commandado polo 1 enenlo Abilm e Al u s x

Meiralhadorn. còmmandada pelq Guarda marinha Celso Ho...

Companhia de marinheiros nacionaes
gueira. , ,
Senlinellas avançudas de alumnos
Posição primitiva do canhão A._

,le Lima.
, alumno ICranòisòo Kscobsr o Sargento

còmmandada pelo 1. renonto Pinto da Rocha e 2* tenente No-

siS Clarindo de Queiroz.Posicôo primitiva do canhão A. ,„mnnAa rio tleneral Josft Clarindo de C
«osição «Je onde foziam logo as torças sob eggi""^[^SSn romperam D logo
i^-sição d-onrt« ft Wiunadrão de cava.lana e Holftojloguu  _-A-

Felicitações
R-cebeniiis os seguintes telegram- .

más oohgratuiatorios peh. boa vinda j
dos beneméritos cearenses e nossos

prezados amigos Senador Major Ma-1
noel Bezerra de Albuquerque Junior <¦

¦ Teneule-coronel José Freire
lão alto le-

it„ r- ,vw . - J 
jile.putadoTiMi

áoIlensasolTrida,nomearam, entao,uma | Belz£J(.ril ponteQV,llê. que
oommisaãopomposla do olliciaes do li . vall|.l.;im 0nome.cearense ho Gongces-
batalhão He irifanteria e da Escolo, para ^ Ná'QÍoaal\ e principalmente por oc-

f ¦

---'¦ '.¦ .'.,.¦' . A.7..r"A777

¦

¦ ¦ " ¦;¦ ¦-.-: ¦¦ ¦¦' 4

pedir ao,governador providencias q-io-r^í^^oiõe^^íado de 3 
'de

viessétà-desaggravar ahonrada raoci* •* 
bro ullimo:

dade^assalládae odondida na pessoa do _
alumno Oscar Nunes. _ lbiapina, li.

O governador que por sua aühesao Ai cl Garcia
ao golpe da 

"bolsa 
já. não contava com G]ü^ Republicano viçosense,

apoio algum, porque o povo em suasj;wfeu'ééifireUiriò pedo vos que em
manifestações lho era contrario, quvz ¦

roystiticar.e prometleuáoommissão que
o Secretario da Justiça seria demillido
e que energicasprovidenrias seriam lo-
madas. ... .

Và promessa de ii-ni piuivra lalliaa
cenlenares de vezes!

Gontlnuírám as piòaruias e os uisul-
tosT^ao povo e a elevadas patentes do
exercito e da armada nacional.

No

_ „ (j (joverno provisório d'cste

COIiereSSO teareilSe i ^ao conser ta-se cercado de lado o
I 

prestigio popular dirigindo os negoçi-

F»?i dissolvido por acto do hoje o ^ púbicos de bordo da canhoneira
Congresso Cearense o convocado um j «^a,.;,^,,^ da armada nacional.
outro oom poderes especiaes para ro* „ pôi hoje preso o coronel joao

ver a cousliluieáo estadoal. pinto, commandante em cheio _U0 mo-

vimonto insurrecoional «piemanilesiou-
se aqui.

., Outras prisões tem sido lett.s.
,. O -20- batalhão de iufaiileria «|ue

havii-stí apoderado da estação tolo*-
igrapbicatía cidade da Cachoeira, reco-
! iheu-se ao róèpc clivo quartel, ante a e

j uergtca uilimucáo <iue lhe foi feda pelo
Pedra.

v população d"a«pieila cidade exi-

Armada Nacional

O TROÇO OB IMlSANOa

Kmquauto os aljmtiòs formavam em
oduu.ua do marcha, nm grupo de po-
polares armava-se 6 arregimentava-se
íronteiroá tíscola Militar. .10 lado do al-

gumaspraços á disposição do Comman-
dante «ia Escola.

Coiislamio euUlo que o governador
pretendia mandar soltar os sentencia-
tios presos na Ca leia P-.itdic.-i, fez «j
major Antônio J0aí| .im Gaedes do
Miranda seguir para lá o Irop ^do
paisanos, commandado pelo alferes Fir-
mino Sapucaia, alim de impedir esse
allenlado inaudito.

A TOMADA HA CADEIA

Negócios do Rio Grmde
do Sul

Os boateiros. inuimigos,d'i Rypubli-
l ca, ba 3 aiápespàlhám notiõias alter-a*
' 
doras sobr/ò eslado do Rio^Grande dc onfl
Sul; para trauquiiisar o publico vamos (< ^ ^
raiiscrever da - Província do Para-v os > 

retirada desse batalhão.

por,
seu

,iomé feliciteisaos beuemerüos Sena--
dor Bezerra e Deputado Bezerhl Fon-
i-iK-ile, rècefnchcgados.

Viçosa, I3d?i Fevereiro de IbJl.
Jcs''Aal,omo Go"lho d,- AlbwjiicrgM.

Baroosa
Chamamos a attenção de nossos lei

seguintes telegrammas Iransmetti
do Rio páfô seu actev''ssimo correspou- Q< fl
dente . ^': | no.

Rio, 8.- Reeeberam-se aqui. novaí

pnesperados os, batalhões V,
i%\ que mantôm-se Heis ao Gover*

Foram nomeados oom mandantes : da
2." divisão da esquadra, interinamente,
o capitão de mar e guerra Juiic Cezar
do Noronha ; do batalhão naval, o capi-
tão de Iragata Francisco Gavião Peroí-
ra Pmlo ; do cruzador «Guanabara,>. o
capitão do fragata Josó Porllrio de
Souza Lobo ;da canhoneira «Heorijue
Dias,» o capitão tenente Gustavo An-
tonio Garnier : do aviso fluvial «leite,.,
o i." tenente Joaquim de Albuquerque
Serejo

Congresso nacional

O governo vae mandar proceder a
eleição nos Estados.para preanchimone
to das vagas existentes no Senado -

Alli chegando o grupo de paisa-
uos, apoderou se com ligeira reshleit-
oia do corpo da guarda, tomando os
sabres-baionetas ás 16 praças da guar-
da civica, «piealli 80 achavam.

E, cou-sa signilicaliva : ao chegar o
grupo dos paisanos foi recebido com
vivas dos presos, que julgavam natu-
ralmente sor os emissários do governa-
dor quo vinham soilal-os !

Os guardas foram delidas no palco
da cadeia e o alferes do Corpo de Se-

gurança quo os comuimüva, 110
corpo da guarda.

Era curioso vor rapazes de nossa ma-
lhor sociedade de sabre á cinta o grana-
deira ao hombro fazondo saulinellal

A t-AllTHM. DOS ALUMNOS

¦,

ÍSr.

A': 
'¦•'. ' 

¦¦'"?

^.A.Anl (hi.An'"tvarn 0 mòmumentol discurso que
O nome do cheíe dagnarnia* om oi^^^^o. 

do dezembro pronun-
José Faustino, quo era lambem com-, n ;^e *io tu 

^ 
denodado

mandante da Escola nfto =™ rwpoiljdo .cmu 
^^ ^nsiderudo h,jena

pela imprensa assalariada pelo .f°™f: < ™^ vol-

Ljom muitos outros briosos militares uq>«^ «W 
e»«es fe representa,

foram desautorados. w7 . f ,
Criminoso pela sua ndhesão ao ne- çao

fando crimo do 3 de Novembro, repu- I

diudo pelo povo, desraoralisado pelo esta

« O único batalhão que permanece
, communieaç.Oe sobro os negócios po t- - . hoRlü ao Governo é 0 13.' »- i ^ mara do"á Deputados,

ticos no listado do Rio.üra,;do do 'IUOi 
9; _ Temsido presas mOitas 

^^^ ePxislera li vagas
Sn! : •'. pessoas na cidade de Porto*Al"g.o. |descr;nii„alias pelos Estados:

1 u sr. Barreto Leite, que admirnslfa ; 
l 

q Jr üaproâdó Cas3al, 0hofe de ™*°™»'^\-xJh. , Ala,.'
lagera 6Estado, voltou já a palacio^m, ]|ciado bvUll]o Uo Rio-Grande do '^^^Bahía, 

Difci
Porto-Alegre. ,• „',„,' Sul, mantém a ordem. |, «j0 de Janeiro i, S. Paulo l, Minas

j No interior aiuda ha alguns peque-. ^ g __ ,)iz 0 leiegrainma d «O j J- 
»»» Qe 

gjgg t'
nos movimentos, mas «em importân- ( Tcmpoi) qu0 a Rran(ie maioria dos cm- l \3 va 

' 
9 na çai' 

c.a. .. _ s ir' pos müilír*» -íoo guarnecem o Estado |. {, 
» 

Rftbep .
'do Rio Grande do Sul conserva so "«'('"Pará 1. Maranhão 3, Parahyba í,

á legalidade. I rn .fe,.* i \i .,.,¦. ,<l líahia '2. S.

assim

<2. Per*
o Federal |

jraes 1, farana i.
As vagas na Gamara dos Deputados

Congresso que o elegera e ao qua! tal- certeza de que f«emoji jiih ao

taracom a promessarle respeitar o fazer cimento de nosso, Imtores.

Rio, 8.— Dizem de Porto Alegre
agora cerlo o triuinjSho da legalidade,
no Rio Grande do Sul, a qual contacom
Brandes elementos da esito.

Rio. 8.- Em Porío-Alegre estão.. .
25.000 homens armados cni favor do
Governo Provisório do Estado." 

Rl(,.8.*-Odiaric «0 Tempo», -Jesta

itehnj, para nossas columnas capitai publica hoje ^JBJJ^^pa-
magmllca peca oratória temos cho telegraphieo ira ir

,„••„,! Pernambuco l, Alagoas i, Bahia
Rio, 11. — Consta (JUO Ju !„_..,„ ¦ v*s»-s r:.,»»^ ( Hin (Ir

Pralesda Cas lilhos; «asque í ar. j.ii.0, -v üet.aes 1( Hl0 QraD(ie
s-Governador do \ \a"' , i

Estado dò Rio-Grande do Sul, foi pre-
do Sul 2

so na oidade de Porlo-Alegie

Ao passarem alguns alumnos quo
so dirigiam para a Escola por deante
da casa de Aleixo Comes, redactor do

jornaleco ..Fortaleza» o um dos mais
nifrenos inâüiládores da capangula do
sr. Clarindo, partiram dalli liroido ro-
volver sobre ellos, o «pie denota bem

quaes eram as intenções dos amigos da
legalidade.

A's 5 1/2 heras da túide em vista
dessa e outras agaresíOes da parte da
forgae gente do ex-governador,punha-
se cm movimento o corpo dc alumnos,
constando da «(ia'.ro pditõ-is do
trinta praças cada um, armadas á

tm.

ag aite* lo
Si

Alegre, uo Estado'
em data dc*6 do

j RiáfGrandí
uorrehto :

cio

m*

lares neste Estado, no eqrrttitelexer- .nomeadopara ""«S^SJSJ; doSe «uc uns trajavam de pardo, ou-
cicio. bd distribuída a verba de  "»^^1^m**,P^10 "^ 

g?d! ^reto, e ílguns con5.oekUurlo
ÍO;OQO$000. *-Freire acuarsaino.
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DIA IT

A »4«u»i?m* BH4Ma

* m^-^iuu-m JÇmç&ffm'

PAH4BKN8
r i an-aot oojt*
A K>..»*H.-*
ii Amalii l*inln-in».
U, Carolina l*r-ni»«a«. da Hdv» Monta,
II. Kranalttf* ff"-** «*¦»H,lvi| '^-'l''»*-
Andréa.ioie»-*)»4»anta lllhiutiado noa-

«o Amigo Bur»u«> Hepulvada.
C#«itii. Iliba do Mr, K»o-*iaoo In-

010.

eirpt
taofi

Ahi OOM bita atjrav«**ou i pai*d»
Miei ún tlunmo Ad»»».«* hwwoda
**»!¦ v i uao o «.d«Md-'ud-i ibudoUiniaiila!

Para a praça dT 8.»eho%lim tul**
in«'a*»ii.t*a, ijiio vindo n.o pau**» aliai,
bitntm de • oontroi par«-d*d* «*H^ja
e rieocb«Uvnn,«abíodoa*3baUdaia fnaa

Uom flTrtiu», dentro ara p* uao, «urgiu %»,jjfê 0% itumuot,
pelo Oaooo de*«iido pala ru» Kurmoaa Q alumoa Bollrio C«*iello Bwm»
u deftambooando peU rua da Joaô da ,|!|B e«uv« da earabina ai**«*tad»,
Alencar, um tro«,*«» de eavilbwii de po- eaeapou mdagMtamanle da Mr
licia, eomntandada pelo alferea Eplpba* m,,»tt) ^r umi bato qoi baleuna
nio. ajudante d« peawa do gau-Mt j„ml<, ,|., v*ruta. pirtiu-a a ar-
Clarindo. 'raoeou um perigo d* coronhacoma

A ^avaliaria avanjou ata o ipisrle» pp,tneira bra«jedeira, tem que o toca»»
rAoqie fliaoatreai mii PormoM a ie|{nyerlavoiotnto'
Major Páeuudoedeafeoheu Uro*} «obre,
o pelotão >|i- gii.u-ui eaae Htneo, AToroaoa oo ooNaoiMo
sendo respondida eom unia detearg i «Is 

^ t { Uit.^ fuj {>iHU jb-ii^oa golpna
fuailaria que apoimn debaodadaj ,!,!« ina-Uado » portado «ddl

Neaaa oocaiil

Hilda, flllia do Hr, Antônio Kaijanba
A*a a lá da manbl foi av,»uda a Hubriub».

bantklra bran*-a H»*l«a«U om uma ja-1 fa preaado•1m1umt\ttX3Stt
IgÓdi d*»»!.* I la msohl, h «ra «*m qu*
purd-e «e^pfci-aiHja d* vinda da 11 *
lltulhlo, inta »*» fui vi.i* aquella

eaae ninao
uma deteargati
dubandadi.

i varado por uma
bsia, qua > pro<trou morto, o cavallo
do alferea BpiphànjO, que eahiu ele-í
vanlando -.- correu a occultar*ae numa
padaria proaima.

d • i i i • .do naa*
de oil-.l*alroj»u «t-fof-çu m*

\ PlítiA DA 'AM rKiu.s

i.) dest
a ititasite

da cavallaria poi em lega

Ongreaso, e um tn»j»da atimnia ao»
biu pira a pavhnsWo auaflríor,
ojliuo m» uia j incita*

è*»i».a

Irincbeiradas na egr-sja do Roaano,
Al.í MS0 VAS4-0ÍICH.UW

i dMaggre*garam**se
do Mercado. avan>«

..
T ris-» a-uninoi qu

18. «I s»a*i*
da f«»r«
ttara-n

ita
«ia rua da ll»»a*Vi«t.i s bre op**ía

dt liiiarda Cívica, soiidr» n-ee-
iilava.a

sou em disparada peia rua da Aaeem- ipiartel
bléa, atravessando a rua da Boa Vista bidos H.»b vtviasímo fogo.
com díreogâo a palácio. j Abi deu-ao o incidente tmtiaiimo

Uma descarga de fuailaria partida do ,j,>,. enluctou a victoria: o alumno «Joilo
corno de alumnos cahiu f*obrc ella prós- j Knaminon Ia* d) Vasconeellos, cuja co«- jchegava alé A loucura, penetrou

cahiu uViíhj a tobeaOOeifo comu e+ifo
toava íàr etae l<*Aod*« oorla noa mo
OHmtOidoltielti %

Vm friwoilo d* «mbuilaami, uma
tiiiaaíãô omroapiAiui •up«r*tic»o*o m
va«la • quam comampi» a ati*i»ia «l« Ti
porfia, que simla la esll attâoolri vul
tada para o logtr em q >• ae a«"hav«m
,,% j.vens «saunaradaahar«leir»si de »eu
Valor p da costa* voltadas para o po*lo
ân collega que »"> aua mai* perfeita ae-
Ulbata.

|*an?«*a qu i a«p»' Uc bloci d* b*oní»-
qua repre<ieiita a en«rgiea a varooil fl
gUra •!« Tibur••»•• eoeerfi um coraqAo
que p ilpíla « que h < nos seoi olhos fui •
gu-.v;'¦-'"» ib* om olhar humano

Hontem oovímoi a dous pequenos
que passavam ««n frente ao nosso es
cruitorio««scg:i»nl«*;

I* Uetlu dtiribnrQm n cilalao di
gfifiúl /lAarcfU.

«/.' ¦/«."".Mfiim-iru f
—tjutl! cnhiu iefüiVa itV pé. Cahiu

eo«ii«/i <»i«*«i'
Sim! o general Tiburcio m^smo cm

estatua cahiu de p«*; o general Clarindo.
p.-r« ii . em oarqi e osso, cahiu de bru
q««s na lama produzida pela d-cotnposi-
qio moral dos miseráveis e\ploradoros
qu.» o rodeavam.

in ii *, foi Vlslâ
hora.

Cessaram to'*o at liosliiidadea, eon»
tervsmlu w m.íraUnlo toda» a* ior»ias
•m ico postos. .

(/*ealiitae}.

Km palácio

cahiu sobre cila prós-,
ciaes entre o

Correio c a loja o dombo
trando nifirio um dos puliciaes entre o; rag<

». SEOi'M*n.\ ihisição
2 horas a pa-_]t dirigida puloAs 5 1

tenente Jofio Arnoso avançou

•«ntro de palácio a cotifusào c o
ram medonhos.

h joao uan s uu «aioiiu » ,\ oapangade. a m.iior parto da qual
quartel da linarda Civica» que estava lltl|,a v„,j0 IHadida, na supposiçAo de
repleto «l«; praças c capangas armados J (^m vjnj,a trabalhar mediante o salário
decarabinas. rifles e revólveres, sendo,(jgojooodiários, nâo perdia occasiio

I pânico «•
i Carlos do M<*lio uo |r

o: cobardemenle
rifles e revólveres, sendo, je*__j|OfK)diários,
assassinado á bala c a' ^ f.va<lir-so.

Imoio d w, pr«*>*™ A õâdmK*do í in<,°. acha.Vtt-.9e ™fil

povo
Josó
praça da Sé

A pontaria da pe-j» da pra.ja do
Mercado era dilHcil por causa das ar-
veros da praga,

A's() horas d.i i irde o«;la peqi mel-
Ua om palácio a primeira granada.

polo alferes1 ü cadáver de Vasconcellos apresenta- g{aJo em uma da« salw uilenorcs de
Ribeiro encaminhou se para a i vainnumcros golpes de sabre cum Ten.. • 

paiacin. acompanhado do conselheiro
1 mento pro.lu.iido por bala que penetrou |l()l|rigues Junior.Marlmho Kodngue.H,

no quadril. | \nlero Hibeíro, chefe de Policia,lenen-
Vasconcellos portou-se na lucla com l(, coronei tI0 Corpo de Seguran<ji.

uma bravura esangie frio inexccdiveis.lAnloni0(]ra,,0 José do Amaral o ou-
Em certo momento em que estava ¦ lroSqUft 0 levaram a fazer correr o

elle recostado na carreta da pegada" 9111í_jUC cearense depois do tor ddaco
praga do Morcado, descambando um t M(jo irremediavelmente sua própria di*
pouco .um qmuito ele balas cahiu nesse ío-
yar.uma dasqu-ies acertou no oriBcio daO COSnNÔENTB OB MAR

da larde chegavaA"hO 1/2 hora
Escola-. louMüjí-.i*..- de uur fornecido
pelo ci-iad-W'*"-iLib)rd3dca e pii ci-
ilhoi.«*ira «UieortOn**' .. , nA uiaiur.parto desse contingente li-
cou in iíscola. o parte dirigiu-se á pra
na do .NJ-srcaiJo guariiocendo a uielra-
"íbadora dirigida pelo guardo-marioha
Ceiiu Homero. |

Como houve «sc indicio'* <l.-> ataque
por parle da forga postada no quartel
da Guarda Cívica dou a metralhadora
duas descargas, lendo, porém, se dos-
uiantollado em seguida, o qui obrigou a
a voltar á Escola para concertar-se o lá
permaneceu até p.-la manhã.

O ASPECTO DA CIDADE

A cidade só eslovo illuuiinnda nos
poulos mais afastados do theatro da
luda Ahi era profunda a escuridão.

Na praga do Mercado os alumnos
moviam-se lia sombra, confundidos
com os troncos das arvores.

O palácio, escassamente illuminadp,
linha um aspecto .sinistro.

Cá e Li, illuroiuava-so o espago dc
vez em quando pelo fogo qun nbria-so
cm relâmpagos fulvos.

Ao pó do um armarinho um prelo
velho estendido sobre um banco dormia
be.tlilieauienle ao eslrepilo da fusilaria
o ao ribombardaa boceas dc fogo.

O llOMIlVIlDKiO

A pega dirigida pelo hábil artilheiro
o bravo tenente Arnoso, comraandan-
lo gorai da artilharia, av.mgou até á em •
booadura da praga de Palácio, debaixo
do vivo fogo que chovia daquelle edi-
licio.

Commaudava osla secçáo de artilhe-
ria o destemido alferes Cândido Ma-
riano, tendo como chefe do peça e ser-
yentes Os ititroDÍdos rapazes cadete sar-
genlo llego Birros, que loi ferido, o o*,
alumno-. Kpamiuondas lama o Silva.
Lui?. Loho, José Catlos Siuiô.is, l'\ Sou-
va TainanJaré. P. Moraes Cavalcante,
Ju-to Jalahy O K. Bísoobar do Araújo.

O tenente Arnoso portou sc com um
sangue frio e bravura admiráveis.

Na oceasião em que passava lhe si-
buliudo pelos ouvidos uma saraivada
rie balas, elle carregou a bocea do fogo
e disse as seguintes palavras : OM Cia-
rindo, queres brincar enlrudo ? Pois bem
ahi cai uma laranginhn.

A pega disparou ea granada peneirou
por uma janella Ue palácio.

Inolvidaveis servi-jos prestou o va-
lenie alferes Hélio, que luclou lodo o
tempe sem descanso e com uma calma
de verdadeiro guerreiro.

A secgilo da praça di Sé ora com-
mandada polo heroi«v> elfer*-'» José Ki-
beiro, cuja bravura e sangue frio _v«v
leram-lhe «!<h camaradaso cognome de

rventeá desta uega eram

umi

nv

*ti>brcsa'.t-ioi «alum tos
«11 w

ii pega, produzindo um forte estah lo m *
indico.

Isto poz era
nrnvimi-n «iu-* 't-TtipUrnm».««« »ÍW .
arvores, tendo cm IropeQadoocahlooo.

Vasconcellos níio su moveu da posi
gio om que estava o limitou se a dizer
rindo ao tenente Arnoso e ap ntando
para a pega: Otha, tenente, jàlemosuma
cel dentro.

RISCOS K TIUSCOS
Uítoraa, vulio «o meu posto,
•logra, iltlfo «» aorriodo,
porque albiil Z-- Clarindo
do governo foi deposto.

Ha muito o Libertador
verbersva •cm cessar
conlra o vil governador
que vavia-de 'tda«»i<ir,

A* elle juntou-se a BscoU
com sua heróica coborte,
allm depor /-• 'ola
qua ae disia lao forte.

A* valenle e palriola
,K*co!a,cabc a conquista
da vergonhosa dcrrola
do general monarchista.

Por tanto, a nobre condula
doi alumnos denodados
que si mostraram soldados
sempre promplos para a lucla,

merece um bravo, um lovor.
pela coragem provada,
de Ioda a rapasiada
aqui do Liõerlador!

E é justo que todos nós
—bravoa da mesma bitola—
ergamos—em alia vo2—
um grande viva á K->c«)la !

o
loeriooeoraareoi navoaiv in**"..». va-

l«n<e c«ircii«e que nlo -.. rança de tra-
balhar peloeugraiidecimeiito do Ceará.

l)'i»qui o abra.jamoa,
l/eitcja boje seu anniversario nalalí-

eio o no*«e amarada « inlrtoaigeota
republicano, Alíeres Krauciaco dAviU
r** HlIVê

Ao bríoao e honrado miliUr o Liber-
teidar iperi» a mlioe laz votos para que
tn« eur-e> da sua vida publica veja de

ponlar muiloa dias como de hoje.
Um abra<jo no Ávila...

V*t annos oraauhè o ooaao presado
amigo Antônio Alvos Bratil, díilineto

A ll«gilitli*im Irlma
K me impOMivsi *4o*«irll«trdoM-

parcidíido o teu •indvt%i>*aHo natêlieiOi
,, !r. íí i ,-. ;,, m ii., m«ie dii 'i"," -»•-,u
família a du* incautos da mocidade»
Querendo poi» tornar oobiie»* o meu Ju*
bd.i a ao mwmo lompo pat«ol*ar»te a
«lTu*ao dc m«u coiiieiiiaiiiMita, venbo
deite modo lelidlarde por esleUu ea-
r«i leooieelmenio, deneundo qu» «He N
repn«du« -.empre na a*»e* paa *m que
ara MOOlebrii

Tua irmã

ATurniíma •*? V. Ihm/tm
ll«demfa<_j.*io 10— 2-1
S3 JI

•# üiilvc-10 ile v\ erelrot

Y A* exm». Maria Augusta de Arau*
f j... gentil 11'ba dn Sr. prof*»* >r Jo*A

Quu ino por mai*. um anno que boje
fluclua n» sná precisa eniotcn.ua eu*
vio minhas Mnreras felícUa^e*.

M.náos—01.
Aive-» Mcd.íroa.

Ao c«ifiiMi«i-i-lo«»mi|Hiblleo

í
Manoel I. pe* da G ntb i. oul*'ora es*

lalHe-llo i rua dillen<-ral '•'ampain,

merca'i» denominada —-O Luò*«
ao publico

CO'11
-ir+indo do commercio de t8no«, «visa ao cnmm-r.-i'.»»

, 
* '. 

nMn.i que reabno sei estabe ecimctilo com-

Ao nobre amigo d,-gamos que o dia m. raiai a rui das «OWO beiiador

de amanha seja um dn deroü.

Saov.

Intendencia

O AUFEUKS JOAO CAIU.0S

(j alferes 
'Jo&o 

Csrlosde Mello, om
companhia de (piem entrou Vasconcellos5
no ipiartel da Guarda Cívica, por uma
felicidade extraordinária não levo a sorte

Penetrando na salela d > quartel.Joi\o
Carlos encontrou se. com o respectivo
commandante.major de policia Quintino .
Maia, a quem «leu voz de prisão segu- '

rando-o pelos pulso». |
Ni-.to os guardas que acabavam de,

assassinar Vascon-cllo". aliraram-soi
sobro João Carlos de revólveres, sabres |
e rides om punh». para assassinal-o ¦
lambem, o que nâo roalisaram graças á
nlerveugâo de um cabo quo oppoz-se
formalmente a esse attentado.

Joâo Carlos foi conduzido ao interior
quartel, e sentou-se num sofá, ro-
ido pelos guardas que prohibiram

lhe expressamente tíe dizer siquer uma
palavra. Joâo Carlos não se submellcu
porem a essa iulima<-ão e cha nava-
lhes conslanlemenle—bandidos, ovar-
eles e sicarios.

Entre os alumnos que viram no pe-
netrar no quartel o qu

Uo
deu

gnidade.
Cerca de O horas, no nr-mento em

que o fogo tornou-se mais intenso, to
d is o; amigos do *c. Clarindo, á e.\c?
pjíode Uorba, levan "* r,«!
o"* •

Então o general mandou rech ar o
porlão o puchando pelo revólver disae:

—Os senhores leoaram me a este ex
tremo equerem fugir ? Pois bani; o mi-
seravelque procurar fugir morrera !

OfJ PUJÕES

Nâo obstante a ameaga do g-Mieral Cia
rindo, am pouco mais larde aobava-SO
elle quasi abandonado.

Martinho Rodrigues e Anlonio Cruz
fugiram sem chapéu pelos fundos de
palaoio e recolberam-se é easaa cor-
rer.

Autero fugiu pela estribaria de pa-
lacio, (cou>a muito natural, vi-lo o ap
pellidodo égua que temesse indivi-
duo) e foi a pó ató Porangaba, acom*
pauhado de alguns soldados de policia
que desertavam. Ali lomou um cavai
lo o dirigiu-se á Pacaluba.

Fugiu oguàlmenlo a pé para Porão*
gaba o major llscal do Corpo de Segu
r.ui.jo Eüfrasio Nogueira.

A'S 3 UOilVH

Depois de longa pausa, o fogo recru-
desceu e com uma violência a quo não
havia attingido alé então.

Diversas granadas e balas rasas pe-

Foram demctlidos os acluaes mem-
bros da Intendencia Municipal desta
capital o*nomeados para os sub.tilui-
os nos-.is amigos j

Ur- Manoel de Souza (Iarcia capitão,
Guilherme Cena*- *~ "•*'h*> % Carlos
r-juppo ivaoelio ue Miranla, Anlonio

O conselheiro S.lveira da Marliu-
havia seguido no dia l* do correnlc
para o K«Udu do lli«i_lirandedo bul.

Escola Militar
Decla roo--se sem elfcüa a nomeanâo

do 1.* tenente Antonio Francisco Car
neiro Monteiro para professor interino
rie porluguez da Esoola Militar deste
Estado o nomeado para suhsiituil-o o
nosso p-esado amigo Dr. Pedro Au*
gusto ll ages.

Obtiveram licença para matricula-
rem-se nesla e«cola :

Alferes do !!•b.lalhAo de infanleria
Thiago Araripe de Scuza Carvalho, que
íicará á disposujâo do respectivo com-
mandante, alares do ir*-" de infanteria
Alpeniano dos Santos Fernandes. 1o
cadete Antônio Ferreira de Carvalho c
soldado Levindo Rodrigues de Araújo
G nmaraes, ambos do 15* da mesma ar-
ma a paisano Alencarieneio Fernandes
da Costa.

Determinou-se que o alumno da Ks
cola Militar deste Estado, Pedro Cbry-
sol Fernandes Brazil, preste exame
vago de historia, c bem assim para
quo fique a disposição docommaiidaníe
da eso da o 2.° cadete do 11' batalhão
do infanleria AutonioSizenaudo Salyro

ido Souza, a quem se concedeu licença
í pa»*a "qui se matricular no corrente
.auno.

Pompeu nt II (antiga Hosa Ametisi por
comp-a qu»* f.-z ao Sr. Autonio de Sm*
za l/-al Junior.

Achando-se a sua mercearia. **o una
de iodos os g«sm*ros, d<- primeira qua-
lidade. ii"vos. próprios paia O g.isto
daa familias mais gradas l..nto desta
capilal cômodo interior ib> K talo,des-
de j.i convida os seos niitig-is amigos e
freguezes c a Iodos cm geral, para vi-i-
tarem o seo estabelecimento, promet-
Icndo-lhes a maior »ineeiida«le 6 zdo,
lanloem pregos, cnn» na boa qualida-
do de suas mercadorias e prouiplaexe*
cugào das ordensque lho Torem conlla-
das.

Ver paraerrr.
18—fc-iSM

g6_i_5

í

tinham di inte
do si o cadáver de V.v oncetlos, roiu i va
uma anoiedadoterrivel.

Pupgiatndos os peitos unu
sun

pr. duzindo con-

M'

ag. ii i
ema, quo durou ;Uéá hora em que

João Carlos conseguiu falar pelo tele-
phone para a Escola, d zendo qui ainda
eslaia viço.

João Carlos podia para falar eom o
commandante do Corpo de Segijranga
para o quo foi conduzido a palácio onde
e.-te se achava,

DilTicilmenlo conseguiram o coro
mandante o o cab > a quo já aüudimo
livrar JoV Carlos das garras dacapaii-

nelraram em palácio
sidera veis estragos.

Successivás descargas de fusilaria
choveram sobro palácio, senuo fra-
camenie respomlidas.

A essa hora esperava o general Cia-
rindo a chegada do 11." Batalhão, quo
o capitão Gaspar, tenente Carneiro
Montoiro e alteres Biptisla se compro-
jmetteram a tr-ue*' da M iranguape,
onde sc acha acampado o para onde

' seguiram <i noile esses ofÜciaos.

Ai.umno Nauoh

Albano, Anlonio Joaquim.le Azevedo,
e José Bezerra do Menezes e Virgílio
Freire Napoleâo.

1 „ 

Secretaria ao Inte ior
Demetliloo bacharel Francisco de

Farias Britto do cargo de secretario
dos negócios do interior, e nomeado
para subsliluil o o nosso illustre ami-
go e collogi dr, Waldemiro Cavalcan
li. _ _

Secretaria da fazenda
Foi nomeado inlc iameniepara o car-

go de seerotari > d H u-agocí is da fa*
/.«in'la o dr. José Anlonio d i Rocha
Moreira ' » mm 

Estído do Rio Grande d)
Sul ,

Diz um Lolegramm i d•! 30 do passa-
do:

Todos os corpos das gu irniijSes des- j
to Kslado receberam ordem p ira con |
servar Sfl de promplidJto, até que m.ir |
chem para acampar na inveruada de
Saycan.onde devêm estacionar. j

O motivo é alluslar o exercito das
luclas partidárias, d^: accordo com as
resoluções tomadas pelos corpos dest
laçados em todas as localidades.

O general Barão do Balovy deixou o
oommando do dislricto miliUr, sendo
substituído pelo general visconde de
Pelotas, que sc declara disposto a
manter a ordem e a legalidade, respon-
sabilisando os oom mandantes dos ros-

R.ndas publicas
As repirli-jOesfiscaes da Capilal Fe-

deral arreradaram no mez passado :
Alfândega 6.762.316J893
Em iga.ní periodo do

anno passado
Recebedoria
Mesa de ren Ias do

E. do Kio

•..r>:,<>-7-20$882
7:58:08'.$008

i:i'iyi\«\Bis i isciiJfflifls
O Tenente Alexandre Ce«l em

nome da Kscola Militar do Bio de
Janeiro, auctorisado por lelegram-
ma, convida a todos os companhei-
ros o cidadãos de bastante ardor
social a uma romaria em visita ao
túmulo do distineto alumno Epa
minondas Vasconcellos, morto na
lucla de 16 cm defesa da classe e da
Republica.

A parlida effecluarso ha da Hs-
cola Militar e será .is 7 horas da
manhã do dia 22, segunda-feira, se-
timo dia

.uracios
LEI LIO

782:283^893

TWBUX.-V DO POVO
0 abaixo assignado capitão do brigue

italiano «lmmaoolata Concezione» que
arribou n'cste porto vin.lò dc Gonovà,
pede proposta para a desc.irgi o frete,
dc borde p in .>s armasens pi al'a ile
gi om alvareng-.s ou lanchas iocuindo
acapatasia, d is mercai) >ria* do mesmo
brigue acum que sicomp-Je d* pedra
marin ire o ginirosaíira riüeio'! etc

As propostas devem sirapi-esenladas
alé o dia 2i do c irreaio a l hora da lar
de quando serão ab irlis pelo sr. agen-
tc cônsul«r di Itália n'esle Eitado.

Ceará. 20 de Fevereiro d'-- 1892.
Demorlzi Gooanni
Cap-tào do brigue.

87_t_*j

Terça-rcIrA 'Z'- «lo corrente
AO MEIO DIA

no armazém do agente Moita, praija
do Ferreira u, 41, constando de mo-
veis, miudezas, mascaras, machiiiBS
de costuras. -«•! gios, vidraças e mui-
tos outras mercadorias.
173
A Liber:-n lõfta encarrega-se de

mandar cobrir chapeos de sol de seda
por 7J-J00O

169

il PI 11 t

Anlonio Sérgio de Souza Forte ven ¦
de a sua casa de morada é praga dn La-
goiuha, Q iom pretender compr d-a di-
ri I i-*e

171-
a mesma casa.
-1—3

Mais uma nota triste, dovida tam -
bem a uma improdeucia ou a um des-

queria A Una lorça trueilnl o,' tnnii,o : o alumno Nabor Drumond da
0 oáímíbalismo dos canaügas foi-es* Costa feriu so com a própria arma, na

citado pelo esludaule Ximones. que ¦ OCoasião om que despertava de um li-
entro outras instigaçjões perguntou : gejpo somno.
Porque não se mata logo ate bicho .\ earabina que trazia disparou, atra-

0 commandanle mandou conduzir vessando-lhe a bala o hombro esquat-
JoSoCarlos ao quartel do Corpo de Se- ( do, interessando o apico do pulmão.
gurancjOe foi dar parte do sua prisão"ao Nabor foi recolhido á Santa Casa,
general Clarindo, quo respondeu: Pri- omj0 se acha em deavellado tratamen-

No "Norte'* de d de. Fevereiro do
corrente sahiu publicado um artigo, da-
lado de Balnritú. conlra o Dr. Anlonio
Monteiro di Nascimento Filho, ijuesó
hoje, dose dias depois, delle tive no.i-
cia, e como alguém me suppõe p aue-
lor do referido artigo, declaro que nun-
ca pelos jornaes offendi a pessoa algu-

e muilo menos o podia fazer ao Dr,

TÃVERÜ
Vende se por pre-^o couimo.lo •> an-

liga c bem conhecida Inventa Quevedó,
sila á rua do Senador Pnmp.au, esquina
da rua da Misericórdia.

Quom pretendei-a eiltén Ia-se com
Dias da Koch;. & C».

1 -3 - UW

Declaração
ma, e muno monos o poma iaz
Monteiro Filho, qoe sempre mo hon- Francisco de Paula Pereira, oàtabole

paoüvos corpos pela disciplina neces-! rou com a sua amisade, e a quem devo c':do a rua da Assembléa ti0 Ií declara
saría ,\ consolidaQào das instituições, 'como á todo sua Ev.» família, o maior ao publico o ospeoialmònt.j ao corpo

0 mesmo general foi convidado para reconhecimento pelo grande, auxilio'commorcial desta prarjn que po«- h «v<>r
dirigir a pasta da guerra, mas, segura- ' ijue me prestaram no desempenho da
do nos consta, recusou a nomeação,' commissão de que me achava encerre-
por se.r-lhe impossível a permanência gado na cidade do Quixeramobim.
n essa capital.

Também foi coit-ailtado o general
Rocha Osório, que, acredita se, nüo se-

confusão do sua lirm.i com outra, do-
clara que desla dala em diao!'* g'rsrá
sua (irmã sob a razão de Pauia Pereira

l Agora, porem, si o indivíduo que & C*. soado seu unico responsava1.

íiOiicirodc<7«erra não tem garantias.
Mande fíisilal-o na praça
0 commandante nüo cumpriu, porém,

to.

m-Medtinho.
O chefe dc •

os bravos ea«!
Ihilcs Fairbau
do M "çamald
mundo Iku-b-

Manoel Bu
>s BavnniU''rei tas, Ray

M-
de A*

semelhante ordom, e «ás
iiianhâ. quando nossa vil
declarada n os soldados

Seu estado que é grave, nào e, entre-' 
tanto, desesperador,tendo seus médicos

o horas da assistentes esperança
toria eslava

A alvoiuoado policia

do salval-o.

assinou o meu nome no cilado artigo
tiver a coragem de apparecer sob sua

^rj-ra. i (irmã. a este premotto resposta cabal,
Cada vez eslá mais prestigiado o apresentando.o ao publico para que

governo do geueral B.irrcto Leite que julgo de quanto é capaz essa alma pu-
conla com o auxilio da maioria dos nera.
rio-grandenses. I Barro Vermelho ti de

188*2-As cidades preparam-se pira
cober festivamente
veira Martins.

o conselheiro
re-
Sil-

abandonavam o quartel. Joào Carlos
voltou ao acampamento dos «alumnos,! A's õ horas da manhã recomeço» o
onde foi recebido com vivas saudações [ fogo com pouca intensidade por ;
e abra.jos.

U IMMKl.l.VTO DO «CQLOMOÜ»

As 10 horas da noite um grupo dc9
alumnos atacou a guarda cívica, da tra-

miios o sem resposta de palácio.

FAuninAçXo db munição

,!. Vista.

0 denodado e valenle republicano
Dr. Joâo Felippe, engenheiro civil,
coos«*rvou-»c durante ioda a noite ora'moria do glorioso marlyr.

0 illo-tro Dr, Alexandre Leal, de-
vidamenleauctorisado pelos distiuclos
alumnos da Bscola Militar do Rio de
Janeiro, que mesmo de longo acum-

Fevereiro de

Antônio Bezerra de Menezes.

Ao paiilico

0 abaixo assignado, retirando ae
tempotariam.enle pira a Europa a Ira-
ciar de u^g

panham o'luto de seos camaradas da resse e afio pod
Kscola deste Kstado, convida hoje, na soaim*'Mi!o do s
Tribuna do Povo, a todos os cidadãos que lhe hoi
das classes armadas c civis a fazerem
uma romaria ao túmulo da cadete
Kp a minondas Vasconcellos. morto co-
bardemenle pela guarda cívica, na
noite de 'IQdo corrente.

K' uma merecida hóuieuag m á me-

le seo
i

particular inle-
inuo despedir se pes-
ií amigos e freguezes,
,m com sua amizade e

confiança, o faz por meio deste, oiTere-
oendo-lhes os seos sei vigos orn Porlu
gil ana*
mezos.

il-

l«a pretendo demirar-»se alguns

-02
.Im* l."íil Jnnioi

;—8á

Francisco de Paula Pereira.
Ceará 10 de Fevereiro de 1892.
KVt—1-5

Ml I.I IO »lo su! om saccos de algo
düo, próprio para planta,

Farinha do mandioca, do Maranhão.
Recebeu c vende mais em eonia que

m outra qualquer parte.
J. F. ABREU.

! _ 170-1-5

Kl PUBLICO f, lil MMMlll')
| Oliveira & C", proprietário» da loja
Republicana, declaram ao Publico e es-
pecíaimenie ao Commercio, qu ¦ os Sr*-.
Rng,-;rio O. Moita Torres «5 Aul«mu»
Luiz Fiúza Pequeno, por sua livre e es-
ponlanea v-mlide, nesta dala. deixaram
de ser sous empregadas.

j Foi Saieza t8 «le Fevereiro de 18,12
Oliveira & '..".
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BURROS.
No ahttowlfíd-. <l_ K*»l«*«l4 J. Hr»

rodo IMiitítít xUn il H. .«* llt mMM
4*. a tl» .«nl» eu aa praw ue Motii»
etn vi*uih* â rabrlea *-!»*« M<ã,!í»« W'
r« 4>_*.* Ii<»f»-*, compra .« 80 war*
rot nove* o gôrdoi-quo Mi pri*. .-*«.
„ montaria.

F-irml-Biu-. 0-í-Ot
tt-UM-U- _____

SAQUES
Manoel Aotonlo dn Iloeliu

s:ir«*n lolirci « HU» do Jiiu t*l.«
8--t0-(l»3

11) l.i. u I * ¦ lih MM :ii i ih
PHARMAGEUTICO GVriLOS 0*"l"
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AS

Oiir» rtdif-laiMU*-b»«' *»* »" atialt-»*!»
roA,. e rh-U.i-t.tta.*. **••*.«» .«.«íi • -ofl**- ¦¦
puti*.,. llt) MBíjE-lr-i

Um (Vasco

ah.litw»*. beabiUwif, r4i.**_*
-¦. '; UtiM

/
J
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(i

Fepsina Bouâault
i»,*.-.», tu i-.i-i' I • *'

«l _;; jJiMi.i-i->a D* CS» i»*»,'tu

M«___, ». fit»»**»» ____rt_--t» '•
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-itt.iM.MI.i-fi.a
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Oil.C**»**
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OIOl-ôl?--. D- .C*_V»VllS
..«.!> uuwtTirt

¦ .tl-l. »lMl--*• M «»»_•%-*-

i.» ** mnm. n»

ELIXIR*» --'•?.» OOJOAULT
VINHO. • <• Co-'" t.O _.'..'_ I
PQS. . . <*» W» -0U0AULT
ruu. ri* cou.*-. i, tw Sit. .ta.

«ta Mil .'-<*• -««."

l\

I

proveu».... te-» d* Iro.

_ft:000 RsJ

INJECÇÃO SECATIVA
Cura rapidamente i* bteiiborreif.-* _|ud.-_

UM FRASCO

ebroidet*»

i:5uu HS.

kk_wJI «_&»¦» mmvm <—J<»i_ «»__•»

DK

Sais .a|i-i-' -»*j. ta .»..__ i. Í.S. O

,>-,..«« ^r_

_¦¦__¦ 
^^^^^^^^^^^^^^^^^-^^-^^

Curacertn 1
[C/ioreã.úoHysteriül
AmÂm^mm^.i I
.t .3 L;.> ll ..*•_ -¦» f-¦ »rr. »

Í5 8i,.i|)

_»Menstru3,çáo o Ja
EP1LÈPS.A
graoeas gsí,:;-;i;.i. .¦) 6EU

.'.•Ca. aipnt-.-.tiiai
»•:•'»» "nlllilJ. •«* w»i.r»

___>!

. IPI D. I

citiNDB iikpuhvnvo
Vant_j__-,„-nl- empregado no inlMOMito do r_bum_litmo, eryiipel»,

iiarlhroscUs. nt(?. _. _
Um frasco 2^0Ou Rs.

LIXIMEXTO .\.WIP11ELM_0
Cura as sardas, pano», e-.piubas, e qualquor alteração da pelle.

m frasco -1:500 IIS.

DEPOSITO
Na pahrmacia—C/iULOáDB MIRANDA.

N. 6-PIUOÀ D0FERREIM-N,'6

*5.i«MíV.<-V» !?_?_-. l-t«»»_f»»ftU O»

Prsoi-ruda* p«?o* Fb»rm*e»«tjeo»

M\HANIIA0
Premiado*, nn ISxpwíçío U»í*«•?*•

pai d* ["xú*r lí*^*' *- ,'t"" ro***-
dalim <i tliin» aa dlvliuibur-

jío d»* 1H1HI-
lt.ftH*»:li 1 , sf*.*l, «-•Hf'»f«- *» «g'*l***r*» P**

_t ttd_4_'.»r*:»<'" IftMílle»«****t*H*^r*-sÍ** * •PI*?"
«,.,«1. «ni i«^!«# ,\«n. . -"«í «la ÍW .Mf» c fc---
iwi^ e .1/1 «4, l« ii»_li d» vinte *nft_*.

ll _.«n í»,t«i»i*lio*rio ** prtu-w*-»-* can-
f.4tjjí. iltüeiA «i_t .!t*i «M WfoHWi «forno
tféyiQ «u*tm- , . . .,_

Aimil-v*'!»•_ i»_lid»rdetaw-fM W_ot*i
nl» rep«lP«,« rttn«" **"*• l»b-»f»; r7*
piá.4«!in.lpid**- hfilU«oda* <)u_ «o* -i»l»

gfiipatmi 11 * 1b-.4rri.Hl*»" «iv» rrt-r*.if««'
.<*,« ,í. ,.'._».'/u, «ly.,.-/.M- -,f ' '.V< -f» /»!*»«*-
.»>, mktyif r., iVm-rfV-íiM».(**^». *'*\• *. 

f.-fl4V.j |„Mí*afajfa_ ii* K.*_.«. «?¦ «*
trM ^t T-mH-tr» gr.i.„P4.l» f.r»nd«« Pf|»u-
lari«l.idi* il- vi.li»» ft* f«»mp*»i';*n •«' «\«m*
n,,n« ,*.tn,t,.d. d«m v^fet w« wbiel-
,lo . iprwlado vm tedo « Bmtt, jwd«»j«
_,»r ailmtitt.lr.il_* *»*«» n*c-W aW m crwn-
.1 * tl. tt".;- 1 i«l »'l'-.4 ,Xr»mi_ui.i- m<1* -"«-«w ,im P«»P»*«
«me inÜica díeU e ma-la de tomar.
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N'ASNOVll)AI)KSde Gastro Silva
AC'vende-se muilo barato chapéos
de sol ou guarda-chuvas, para homens,
senhoras e meninos e de diversas qua-
lidados ;

EXEMPLO:

ínto

4KBB_-_S->_--. iSSÍS 'Mae __.„'.__B.i_-5__-B

H* _í W*^* J»

¦r_t«j_sâtr
,

...7»*<a_*

i chapéo de scl de seda
mem

1 dito para senhora
—

para ho
5Í500
6^000 oi U

_ --».^*__________cri__.-ufc. jimi".1"1' 
' ~~m~~Tm7'~WmTIMtm1irTmmmm'''m'm^^mÊmÊm

CURA RADICAL,DA fflGRPHEIA

__11*Íjí. " fã IMSÂ
_.__->^.i_á_j_»Xa.*. _M^U_*_<_fa- **_^_fiw_Í-***'í>

¦ *4'!\^aT.fel»t|*Í ü-ico ipp-ortdopdi _e a(.»m/i
l_iy__Í___-_--l <!« «-(/'«'"» ÍI i0-"-*

T~~?" vu m Ustomaro.-' O annoa »i. «uooç._«>.
£.**_. í". 

*_fc... 
fSi 0««RÍ"JSS* í;D_lü- -n FA_mCA.«». U.r. B..»x»Art..FaH^

HAPE0S
PAM SENHORAS

Castro Silva & C." vendem bara |
lo chnpeos para senhoras de gosto o,
mais moderno e chie ao alcance de to •
dos.

EXEMPLO :

Sal-aparriltia e naroba
íí.l.NUi. PU-UFICADÔI- DO

SAKGÜE
Milhami «le altwt-íd- ode igrtwtwlmcn-

V» ,,ue u>xxx<>* tido do riniM-if**!l^t.'» re-
sullad--1* «l« "«a re-OnbeeWi- uu t«ia'le nu
moleíllM swhílitkiXi, «wcrt,*,l>lcnnwrha-
yífli. hulm-ici.rheumatbmo «rtKolw e BOtoW,
«cnVüí* (alporcw,) d-WAr..,-mj.mym*.
uf(<«nu «lo corpo. liíinya-J ou manchaa ua

^ü^iflm «6 vidro ilimto o.pecineo
puramcnlo vegetal, érometooto i»« <|«e' o
.Imriite ne convemj™ dc-. ua uUlidade O nSo
Bem valor como oulros pompoMinenle *n-
nuneladoi o que nâo _io oximioí em «uas

ABmMo-llM BypbilitieM rebelde*, «p-(<
tenham restelido á aeçâo do n.ercuno ou
de oualquer outro prepamdo, rur_m-?o ra*
dicàlmenU) com o u«> da BíKticia de Salsa-
uarrilha c C<xr<>l-a applirada em peq». n_.
d6lC_ «'mio certo, o» seus ei.eitos; e pr»
«ae a «ura M torno mais rapi«ta aconseiii-.-
mon qu.* so tomo algan« po«pnU»*«°^
sau Pílulas (/.* /l-:«'na de Jalapa da Terra,
puramonlo vegetaes.

ll banho frio ou morno, gol rhuva e io. -
lumes habituaes em nada prejudicam o seu

l modo do tomar. , . .
SEMPRE lSl-\.LUVKL.-..a../*. Jmluftr

composto (i'.4ii!/iro Eucalyrtns OÜbuUts.
Combato rapidamrnlo o* IncommodOB quo
apparccem cm conseqüência dos resfriadon
Bifas con.lii*aij<.Cí>, causasprovocadoras ua
tislca e doa tuberculos pulmonares.

Efficai nas bronçhUe$, asthma, royutlu-
che, toútí re<fA&\ catarrho pulmonar.

P a.""

BKtlUNDÜ A POItUUU

Manoel Cardoso Júnior
AiturtiuMlii. »»i il ti*' ll»r-.«Ml«. IHtHl pala ln*.|«H'loH» Uirmí

1' .i«i .iI-ím.» .Ih.hi» do llyulpno .l« M, Uo Jnnolro

K*te .3i.irderfl«tfM.»laÃo lod* veg-td â prep*r*dotf|iflditl<pí®** l*f.,*r"
ni.c...lira.Bcon*lhidê_ pSw auctwm«d,ino» e d» r.«eahteWt«*a|»ie»did«
.ri. HH|I.»« iétii.1 «o pai* w-m. ao e-.tr»r g«*»r«  «AvilétoÃu

IMoelUír o o produeto mo «. d» ífiude '•'tudo d__ *^. P,'>*)'*'2»5II
da* M|i,.ti.ttei. -Wm nu patatogi «**. e«m» Iiw!»;ih * « .rT*„&,tt d,i

AappIlAUotl-Mte BH-ir O» fitado «jddeíPta d_ bj*í|itío WW^JW
ma.-, uma v« domon*tr«»u » »u. eiíie-irm; \m* oo pi me j >« J^ PlU"i,2J
Bymptomil a bexiga aborta, . em tmt>* mai*. adiwitado* » SSÍSJKS „ ,TL[
uma doeooi tobrd vulgar, aprumando peque»»* »«'fr*^ H-ÍSL
tiouaolodoelwlrdeMppa«««n **« «odivli «Dr-MoUr ^^«^JÇ* .

Oi rÔüll . atli»*tadr,a puliltradoa DO /- trio d. pnmmhmn 0 ím^M du /arde
n k. . _ ft * _l _ _ I _ 4 _. a ê t ___ if » fl|_ < _¦** i t _P 1n»_la*.oa dn rebre amar. Ita o elT-il« _ admirável, apre». titamb» idieno-
memii li» mariviihuaflH qu« nwta cidade do í-eeil-» f tn da Ilio dl J-Bgro
iioucíi receie ,-*u -a a Tebro amarella, nirniw 0*tattdo O doenlO eom vomilo

[irrlo e «..guinco-n*»*!-* - ultimo*, perí alo% é e«itao tiOOOSMilO a _ppUet_fto em
alia da.e. dts ireando a liMIa atine_>.

K't« Ivltxir j4 eonhtoido do publíee e d. um gtamle numero dedignot me*,
dkjoióêpfwentâdo para combater o. diflerOQUi ínoonimodoi todos elletdt
carncier Ibbril. ..

Ito muito tampo tívemo» oc«a .iâo ta fait.r « applleoçlio uai wbro*aml,
pHI.>«aa »• «_• m tao bom renultailo que deamo» admirado a de lâo alto» elTeilos-

pela pratlaa chegtmoi a conhecer «jue uo* ataquo do t**ijre oryaipelloM, ou
ErvVipella como vulgamenta se diz é n*-'oasarío o u*»» ile 4*'/. dia«» do ebxir.

Pio*, grandes ineoinmodo* das senhora», meosli-açâo, grávido* o doi casos
de parlo com febre é de um resultado muito cor.o o •seguro ofb a aua oomposb
glo Uo almplo» quo nfto oíTereco reooic de tpHew o Hixir nem mesmo em do»
tes superiores ás indicadas na tabeliã infra. .,

Pedimos aos digníssimo» médicos que desejarem faser uso «1 este blixlr em
aua elinic» nfto sesujeitaromá ooms prcscrípçAo. mas sun fator a applíeicfto
embarmouta eom os casto» qua de».ja em comb «lc»r, certo» de que o '^'dws*
mento é do eomposiçfto innoconlo para c

-t..*IW VM» »-*¦¦-•-.-*-•.*_.»•* rn.n-.-w " -j-__

para o organismo pur mais frágil que seja*

ÚNICO DEPOSITO NA

pii\im.«
PRAÇA 1)0

PASTEI'»
FERRFJRl

.i ii muni  mu ri— ¦**——*"—^—

Cora tod-i m Molr«Uu rcsult-ntríS do» "'lios du *..n,*_. : Hacrofulaa, li-tcmm,
_•__,-•(...¦. ttrrpca, UcMen, li ipetlo", X-uta v .:/.««uil»«í.«mo.

ROB BOYV*BÁÜ,-LA_P?.BOTBUR
AL IODÜHETd !>___ POTABSIO

Coraos aecl .Cütos iypblllU»_0_ »:iU,:'s oa robdde»: rica-ra; T%imorrm, GâmmOn,
tCjrnmhmr. a .sita coti-o .' j/mí»'»nt. ama. Bacrafulaê v luhrreuloar.

t«rrrl tu- J.^T_-.--_-.lt¦*.XO_..ruoalcU-U-a.l''_^l!^!U0•_J_rrltlU».ll¦U4_lun,^

V

Um chnpeò elegante
moda por

50

do rigor ria
12#U0O !

DE TODAS AFFECÇ.ÜES DA PELLE

{««11
• - I. -. Y

iy..f>.l i r.rela para homem um 7#000.
!).« zancll i pro La para senhora um de

2#500 a ll^OOJimporlaram direolameu-
¦je da lalji-ica

ALB.VNO&IRMAO.
2_:j-(lõl

r
.¦¦•; A/ 

"- ". »-"'"jM»-|

'¦'¦ -A' ;.':':¦¦
...: _W__m^f

'¦' 'W^bX^BÊÈs&S&SÈm

A
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- 

>..¦¦•¦¦¦

\ '; y \ ¦; -
§_m_____EÍ

\ morDheia 6 uma affeocfto conhecida dc .de os tempos mais remotos, c
SStSnaínhoaftaué sua causa Ibib .m caracterizada, mostrando a possibi

cídosd-esta lerrivel moléstia que não tiuhfto outra esperança s.nào ver ler-

minar seas Spela morte a'mais horrivei, abénqoarâo hoje o nome do

Doutor Leolerc que depois de numerosas curas escreveu

QUEM QUÍZEI1 CÜÍIAÍ. V MiV.iPilELV PODE
GoÍt. as pérolasauli-morpheticas e-leo de Cbaulmoorga preparado por

¦ ¦ ¦' 
:.'..-¦ 

¦

AdíieiiBories
seguindo-as prescripQOesdarcceitüario que acompanha os vidros.

deposito r\T.\

odo considorado pela
a no Brazil e outr<»s

n_ir.es um remédio sonerano contra as en-
feriiiidades do peito o das vias resplrato-

O bem estar qne produz ao» doente.9 síto ;
re.*omnu*iid;iij»*»ea quo o tornam cada vez
m i\m universal.

SALVADOR UAS CREANÇAS.- PiÍuIoj
VermirvQOs.-Q consumo dealos nilu aa
nunca foi lâo grande como na acUialídaije,
Üevido a sua efílcaci- mapivilhosa, fazendo
dosaóparecer lombrigaa tanto «Ias cnanOaS
como Uos adultos quc estiverem atacado.
nor estes inimigos d:i vida humana.

POLPA DE TAMARIN008—Obtida por;
processo especial -a frio-conserva o agra-
davel sabor da frueta c suas propru-dadcB
inedicinaes. . . I

I.- um refrigerante, tetnperantc e laxante •
brando para curar enxaquecas, congestões
do ligado o lmoo. e d_ grande utilidade nos I
padeeimcritOs moraes o excitaç-es nervo-
Kit*?

Deposito om todas as Pharmacias
o Drogarias desto Estado.

_0_H_fl__1ítt.lT"l 1,111-M*

cú;.Àr>- sÊí.i r.xc upóho 3. ft_wos.awsbi -.o_kwok'
l\S ES IOO DO_-t-VKS T UAI AROS PU. ACADFMIA.

f r r yx rsv#*». * ¦+ _,«..*-.*-«¦% -*s>,iw-u*.-u*sAnnvw"-
_*_!_.-!*_ .t-fteio! co Governo Franeoz.

.V.««.,\XE.*»>_-V._T"_1TV-'a.A-.'i»..»v..v -t* _*..*#_». .-Vw». . •« - w_-_v..v*.

_jmÍ0VJm^ímmHvmnl-*(ll^nm-XSamsimrti*.m nSJrm íao__-.J_.<r«-_..".._. —> --

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, som
nada juntar-lho, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas priucipaes Pharmacias do Universo, em Parta, em casa
do J. P-_-ní. Pliarmac-uti-o, Flua Rlcholleu, lo*2. Suçcessorde M. Rnou»

t\o publico
Joilo Carlos «lu Silva ,1 atalij-,

com pra lira de. mais de 20 annos de
| gryioo neste Estado e om outros, a-
chando se perfeitamente habilitado para

I iodo c qualquer trabalho d_ o6nslruc__s
nredial e dm marcenaria,offerece seu,!" .,_«___ !:-..«_. _:..,i,. I

I MM MS
Voude-sc em caixas e a retalho

rua ScnuaMaodurcira n. Dl.
na

NMs Novidades
Junto n »j-pograpüla do «LI-

bertadorí

Chiõrosis. At-emia. 1 yirpbatismc
Cf '_ .<ítctii raion-.mcndam

Ç.J..3Ç/3/1Í»* (e no I'âía/7i._t0
'/'8«í.;j .iiTacçõ-í."

i< %_!_5-.»Íl_-_ _*Sf*

tf:
J'- XA,__C_-___i

'¦,¦/' -i

" s~
-

':" "¦

«?í------ *-, 
^ 

¦

•- - ¦*-

____!'

1 ferro para engommar, bom
1 par de meias de cor para ho-

mem"1 
loulha para rosLo

i escova para cabello
j esoova para dente, bòi ;
1 sabonete ;. ( .
% lengo para 

'creangá '\ i.
ii.chapéo pàéa menino
i collarinho dá modo "' 

,;
i par de puuhos da niodu
i dúzia de pra Los
i d » ' chicaras
i »•¦"-.'¦ talheres, bom
1 metro cassa larga
1 chapéo de sói para bculiora
i ceroula
1 gravata regalha
i ohapéo para senhora ullitna

moda
i pega de madapoltlo de boa

qualidade
i manta para cavallo
i maço da vellas, imilscfio a

spermacete
i candieiro de gaz com abajeur

Camisas para meninos

DE

Osiuildo é-i1 g udar i
2jj|800

300
200
600
320

60
40

10500
400
700

N2.000
2$500
EJJ500

200
20000
18500
10000

120000

80000
20500

320
-.0000

IWMw ll) lu
PEITO F *

mm'' iiw'\ 1 I

F. Olüei ilii í 0!)i
t_.l_íe"!- Cflí Hot;iU.. <í« firit.

Ccp.tiUCíí-I: 43,r íic»illier»,P_ri.

lüt-silO ÍH -ü tf tv..-m ,m«u
btw,r,r.i. n«» F*__i-C_ç8si.

gBÉBg-BE8_-aB^v̂n

ao publico mediante

P Q i M ILDÂS
Véoa para noivas, leques, espartilhos,servinos ao publico meuiauie ajuste

1'óde ser procurado das 7 da manhã j manlilhas, (Icbús de lü c seda, capas o
as 5 da tarde, em sua olflcina k rua do | capinhas para a cabeça, longos de seda
assemblôa ir 55. (encontra-so no estabelecimento de

1 Castro íSilvd & G.'
2_as_SjLIjyIS»^^

(I u (! lüfl COI
D

IKxJ
DESGOBÈáXQ B PIIF.I.VIIjVDO

PÜH

José Alvares de Smun S

í'UYluAllA
I

•ares

Encontrão-se
1TÁ8 NOVIDADES

O neiloralde Cambará, além de» ser de um gosto agrádabdissimo, pois
náo ha ualadar delicado que o não aceite com prazer, e incontestavelmente um

&icaS soberaoo i sem rival para as mole mas aryn^o-bronco-pulmo-
?4s 

™s"» 
rouquidão,-.erda.de yo_, ooqueJuehe irritação ou mnammaytio

áakrynge, bronchito aguda ou òbronioa, escarros de sangue, dor o fraqueza

do poitb, tuberculose pulmonar, asthma. etc
As suas poderosas qualidades ourütivas

Lindos médicos", porcorporagíies nacionaes e
„;„,,„ Piihlica ele oómo tudo se pOQtíM vei
S5S e onde so encontram todos os documentos comprobativos da

eíTicac.ia do Peitoral de Cambar!-. , ., , ,
São únicos agentes e depositários nes..* bstado

STUDART & BIS AGÁ
47^H04 DO MAJOR FACPNIKH-47

i

acham-se consagradas par dis-
ístrangeiras, pela Junta do Hy-

tos folhetos que. sc distribuem

O dr. Marinho tio Andrade mudou
o seu consultório para á praga do Fer-
reira, fia pliarmaeia Arthur Borges,
onde dá consulta, das 12 ás 3 horas
da tardei , 

'
• i.rit*v.r.iA_.ii*-.*-[>..: moléstias dos olhos.
22--4.0—(58 __""lüvãsT"
Luvas de pellica e seda venlem

c.

iARGANTA
VOZ o BOCCA

PASTILHAS oeDETHAN
H_»-__)mf_Jj.1_i c.nU.» »« Doença»

da OarganU, EítlncçOo» da» V»».
Ii.flan_u.acfl-- da Bocca, Elteito»
pernlclo»oB do Morcnrlo, Irritaçt o
c*»u!.»uta p«lo(umo,.|'irlirulirirK)ii_,
_.,S_r..pnEQA.D0nn.,_>I.0FE3.
S0RE8, o CANTORES para lhes
U-iht-.. a gculnti-o da Ti».

ttlslr um fl roli/lo i S'n>.
Adn UETHAf-. Ph» tm .-RH

B-ISO lll ll»» K PBHMjUM
Receberam

ARRAS & C.
110

f'

.

¦

BAILES CARNAVALESCOS
Para esta funet/too cabellereiro Tei-

xeira lem um importante sortimento
de barbas.

Rua d'Assembléa > A
1_5_(10H

Xjübb. U S-ltr-o

/7: -¦'' - B_-8__-H-B-BW^v
1.1 P A Tl

CARROÇAS
^__i :

Manoel Anlonio de Magalhães, ven-
dc lres.com bons burros, arreios elo.

; a dinheiro, quem pretendei as appare*' 
ça que Faremos negocio.' 

2 ~3~(Í5_

DOENÇAS

&kiii$ M* *-_?áT___í_-^-i- -_y a

MPASllLHAS a PÔS

PAYEtf.
(ÜLtruutJai d Magnesia)

Reij.» _n_tait_»U» «mn 11 Doonças
_o *:*t_mag-, A_»d._, Arrolo»),
.oa .w>- Cotio >9, Falta de Apotlto

o Difl *çtôSJ dllljcais; rí*?ul_r.u_n ».
Fuurgô.. .9 Est .mago e _.l Iut_«*
tlaos.

f.J_*o_»,

POBRESA

SANG_1__
r.SE"S 60OÇ.5 -.ETF.OSIS

VINHO ttk.B£LÚNI
(Quína o Coltimfco)

BU* VII-HO i.i: tlanl-. tônico. f«-
hí<fa.p, _:iii«-«...*, e»if_ *» At..cç6íi.

Sesar.lulusa». Tobroa. Hrrnat»,
_ Gira- p-liíin». lrro„iilarlilodo- o
tt Empobrs-Unt*»n-o ao Snngue, tte.

K..-om ií»n!«J.i «Creanças Sentioi a»
debo».. V-i_ona id.isa»! 0» Entra-

. sjueclda-. por _?_*»«tça-oa ExO-t-O».
íl f»»,'renoral-jla _ fffdi .. FAYÍH0.

Adh DETIIAN. P*»<* HS P4_/.

1

íiti
Adi

i f. nia J.
^KlS.

MÁDAPOLOES
l!!cn.te. iHvelmcnle ó o madapplâo o

1 artigo tjtie mais caro custa I oj.. Kntre*
1 lauto o Castro Silva ã C.» e^lftO liqui-
I dando uma partida do madapolões an-
l figos a pr. yoa muito baralos para a
1 epocha, como séjão :

t peta de madapol-O bom «^$000
1 dila para forro H '^

1 ., melhor 5.^00
1 _ superior (Deodoro) mui-

Io largo e sem rival 12f|000
Vende-se também a retalho.

Í*f^í3á__*í
^_!OT^^^P_i_«S«W*»ÍW-8S_^foí_ig_a*¦________________H__H_________HHHBH___________________________B M^


